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Resumo: A pandemia covid-19 trouxe grandes desafios para a população, entre eles, o processo de recuperação após a infecção. Assim, inicialmente o sistema de saúde teve sua atenção voltada apenas para as técnicas curativas hospitalares voltadas para as consequências do covid-19. Atualmente, o crescimento pela demanda em reabilitação física e funcional tem levado o sistema a adaptar-se às necessidades da população. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi mostrar um breve panorama sobre as funções físicas que podem ser acometidas pelo covid-19. Os resultados apontam para a diversidade dos possíveis acometimentos dessas funções que pode estar ligada ao processo da doença e também da internação, ocasionando na redução das funções e necessidade da reabilitação física. Os estudos também apontam para a importância de programas de reabilitação individualizados e que possam ser prolongados, de acordo com as demandas dos pacientes. Outras condições importantes são as relacionadas à dimensão psicológica, apontando para a relevância de programas de reabilitação multidisciplinares para esses pacientes. Conclui-se que os pacientes sobreviventes à covid-19 necessitam de acesso a um programa de reabilitação, após a hospitalização, voltado para as funções físicas e psicológicas relacionadas, visto o comprometimento que eles podem alcançar durante o agravamento da doença e período de internação hospitalar.
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OVERVIEW OF PHYSICAL IMPAIRMENT IN PATIENTS SURVIVING COVID-19: A LITERATURE REVIEW
 
Abstract: The covid-19 pandemic brought great challenges to the population, including the recovery process after infection. Thus, initially the health system had its attention focused only on hospital curative techniques focused on the consequences of covid-19. Currently, the growth in demand for physical and functional rehabilitation has led the system to adapt to the needs of the population. In this sense, the objective of this work was to show a brief overview of the physical functions that can be affected by the covid-19. The results point to the diversity of possible impairments of these functions that can be linked to the disease process and also to hospitalization, causing a reduction in functions and the need for physical rehabilitation. Studies also point to the importance of individualized rehabilitation programs that can be extended, according to the demands of patients. Other important conditions are those related to the psychological dimension, pointing to the relevance of multidisciplinary rehabilitation programs for these patients. It is concluded that patients surviving covid-19 need access to a rehabilitation program, after hospitalization, focused on the related physical and psychological functions, given the compromise that they can achieve during the worsening of the disease and hospital stay. 
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INTRODUÇÃO
 
             A atual pandemia provocou diversas modificações no cotidiano da população mundial. Além das mudanças no estilo de vida e nas atividades diárias, a pandemia também trouxe um alto índice de procura pelos serviços de saúde, em nível terciário, com a infecção pelo vírus (ROBERTS et al., 2021). Os índices de internação e morbimortalidade passaram a assustar a população, visto a ocorrência dos sintomas respiratórios, físicos, neurológicos e incapacidades relacionadas. A característica de alto contágio e baixa mortalidade trouxe um dos maiores problemas de saúde pública ao Brasil, visto que a atenção era dada apenas a recuperação intra-hospitalar, os sintomas físicos (KIEKENS et al., 2020; ZENG et al., 2020). 
	As atenções atualmente têm sido voltadas para a reabilitação do paciente sobrevivente à infecção por Covid-19, o que ainda vem sendo investigado sobre a eficiência de tratamentos, o surgimento de novas sequelas e sintomas ao longo do tempo, assim como a progressão de melhora dos pacientes durante o processo de reabilitação fisioterapêutica. Neste contexto, com a vacinação da população idosa, os adultos e jovens têm sido agora, o público mais infectado pelo vírus e que passou a sofrer com as complicações físicas após o período de internação e de desospitalização precoce (KIEKENS et al., 2020; ZENG et al., 2020).
	Os sintomas relacionados com a infecção do covid-19 são os comprometimentos respiratórios, como: falta de ar, dispneia, alterações na frequência cardíaca, na saturação de oxigênio, redução da capacidade pulmonar, entre outros (GUAN et al., 2020; ZENG et al., 2020). Além disso, os pacientes têm relatado grandes déficits físicos prolongados, relacionados com: a redução da funcionalidade, da força e resistência muscular, déficit de equilíbrio e redução das capacidades físicas em geral. Para isso, a fisioterapia tem sido o serviço procurado, tanto para a reabilitação cardiorrespiratória, quanto para a reabilitação física, que muitas das vezes podem ser realizadas em conjunto durante as sessões (BARICICH et al., 2021; SHEEHY, 2020). 
	 A limitação das capacidades físicas para o público adulto e jovem consiste em problema de saúde pública afetando diretamente na economia do país, visto que essa é a população que compõe, em maior número, a classe trabalhadora. Nesse sentido, o sistema de saúde visa à recuperação precoce e o retorno dessa população às suas funções laborais, colaborando para o retorno de todas as funções físicas inerentes do indivíduo (SHEEHY, 2020). Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi trazer um breve panorama sobre as funções físicas que podem ser acometidas pelo Covid-19. 

MÉTODOS

	Foi realizada uma revisão de literatura, durante o mês de abril de 2021, nas bases de dados Pubmed, Scielo e Lilacs, cuja busca foi sem limite temporal, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, por meio das palavras-chave: Physical Theraphy Modalities and Coronavirus Infections and Reahbilitation and Functionality and Exercise Therapy. Por meio das estratégias de busca, foram encontrados artigos que apresentassem informações relacionadas à temática central desta pesquisa. Além disso, foram incluídos apenas estudos observacionais e experimentais que tratassem da temática em estudo.

 RESULTADOS

	Foram selecionados 292 artigos, dos quais foram selecionados 19 artigos, após a leitura do título e resumo. As evidências abordadas nos artigos apontam para a grande diversidade de sintomas e alterações causadas tanto pelo processo inflamatório sistêmico que a doença ocasiona, quanto pelo período de internação e imobilização devido ao isolamento. Assim, percebe-se que os pacientes pós-covid-19 estão sujeitos a várias condições limitantes, tanto internas (sistêmicas), quanto externas (ambiente, tratamento, entre outros) que podem reduzir drasticamente suas capacidades físicas, quando o tempo de internação é prolongado (KIEKENS et al., 2020; ZENG et al., 2020).
	Corroborando com isso, os pacientes que necessitaram de ventilação invasiva (maior gravidade dos sintomas respiratórios) tiveram também a função física mais debilitada, sendo que na alta hospitalar eles se mostraram funcionalmente mais dependentes (MUSHEYEV et al., 2021), o que aponta para a alta demanda desses pacientes por programas de reabilitação física pós-hospitalização. O estudo de Bertacchini et al. (2021) também aponta que os pacientes que apresentaram insuficiência respiratória aguda durante a hospitalização por covid-19 tiveram a função física reduzida, apresentando tempo de recuperação médio de 137 dias. Percebe-se neste estudo, o aumento do tempo de internação e gasto financeiro por paciente, levando à desestabilização do sistema de saúde e o paciente correndo o risco de reinternação devido ao não reestabelecimento das funções normais pós-alta.
	Os sintomas físicos mais comuns e incapacitantes pós-hospitalização são a dessaturação de oxigênio durante o esforço físico, a fraqueza muscular e a redução da mobilidade dos principais grupos musculares (WIERTZ et al., 2021). O estudo de Olezene et al. (2021) realizou uma intervenção individualizada durante a internação e observou que mesmo com a melhora das capacidades de mobilidade, resistência, velocidade de marcha, fala e deglutição, os pacientes ainda apresentaram déficits em suas capacidades, mostrando assim, a necessidade de planos de reabilitação que alcancem mais que 16 dias de tratamento. Nesse sentido, mostra-se importante um programa de reabilitação que acolha todas essas condições, de forma individualizada e prolongada, quando necessário.
	Um meio para o atendimento e acompanhamento dos casos de reabilitação é o teleatendimento, apontado por um estudo realizado na Itália. Eles afirmam que os serviços de telemedicina e reabilitação podem ser utilizados para manter o monitoramento e continuidade dos cuidados com os pacientes pós-hospitalização, sendo que estes podem incluir a prescrição de exercícios terapêuticos (IANNACCONE et al., 2020). Nesse sentido, tem-se uma alternativa de baixo custo e que possa monitorar de forma contínua os pacientes que necessitarem dessa abordagem. Além disso, a telemedicina tem sido altamente empregada nos programas de reabilitação física em outros contextos, devido às atuais medidas de restrição de circulação e distanciamento social (ASSENZA et al., 2020; BARKER-DAVIES et al., 2020).
	Outra condição importante ligada à condição física é o medo da incapacidade física, citado pelo estudo qualitativo de Humphreys et al (2021), mesmo quando ela é temporária. Essa situação é importante e deve ser trabalhada pelos profissionais da saúde de forma conjunta, visto que a redução da ansiedade e dos pensamentos negativos com a própria saúde pode aumentar o bem-estar, a qualidade de vida e a colaboração com o próprio tratamento de reabilitação física.
	
CONCLUSÃO

	É necessário que os pacientes sobreviventes à Covid-19 tenham acesso a um programa de reabilitação, após a hospitalização, voltado para as funções físicas, visto o comprometimento que eles podem alcançar durante o agravamento da doença e período de internação hospitalar. Assim, sugere-se que os programas de reabilitação para este público abordem as condições físicas dos pacientes, além de outros acometimentos específicos, como os pulmonares e psicológicos relacionados, de forma a trabalhar a recuperação precoce no plano multidisciplinar. Os estudos sobre as funções físicas acometidas em pacientes pós-covid ainda são escassos, necessitando assim, de mais estudos que avaliem essas condições.
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